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Sobre a Capa

“Uma imagem borrada entre prédios invertidos. É isso que você vê na imagem da capa. O borrão, 
está impresso em um muro que separa e inverte o mundo, o torna instável, desequilibrado. Neste 
borrão pode ser reconhecido um símbolo, uma logomarca bem conhecida de um produto encontrado 
em qualquer supermercado. Um produto que representa a retirada, transformação e combinação 
de matérias primas, então distribuídas, consumidas e descartadas em todo o Planeta. Quais as 
consequências deste processo que tais materias primas passaram? Porque este produto é facilmente 
reconhecido e como se deu este processo de identificação? Porque este símbolo foi usado para 
dividir e desequilibrar o mundo retratado na fotografia?

São infinitas as questões que uma imagem pode promover. Imagens devem ser utilizadas como 
artefatos culturais de sensibilização, mobilização e transformação. A partir de uma imagem, governos 
podem ser eleitos/destituídos, produtos podem ser vendidos/boicotados, pessoas podem mudar 
seus estilos de vida.......

….. A última pesquisa “Sustentabilidade Aqui e Agora” publicada pelo Ministério do Meio Ambiente 
indica que, o brasileiro, apesar de ter a preocupação ambiental como uma de suas prioridades, ainda 
não consegue perceber o ser-humano e o ambiente urbano como parte do Meio Ambiente, este 
sendo visto apenas como plantas e animais, florestas e rios. A ilusão da dissociação do ser-humano 
com a Meio Ambiente é uma das raízes dos maiores desafios que a humanidade enfrenta em toda 
sua história. É nosso dever, como educadores ambientais, transformar esta realidade.”

Edu Barroso 
http://br.olhares.com/edubarroso
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